
1

na humanidade e 

a busca pelo que nos torna humanos
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Apresentação - O que é o PIBID
 O PIBID (Programa Institucional deBolsa de a Iniciação à Docência) éum programa

oferecido pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior) para os alunos de Licenciatura atuarem na sala de aula, dando a
possibilidade de vivenciarem a Educação Básica em primeira mão, por meio de
projetos desenvolvidos pelos NID (Núcleos de Iniciação à Docência).
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O que é o PIBID - Literatura?
 O PIBID - Literatura é um dos NIDsdo PIBID-Língua Portuguesa daUFAC, que

se foca no ensino de literatura na Educação Básica. Nós seguimos o “Método K”, o
trabalho de vida criado pela professora Dra. Gisela Maria da Lima Braga Penha,
que é a coordenadora do PIBID - Literatura. Ele se baseia em buscar na Literatura
assuntos que importam para nós, os seres humanos e depois ir na realidade busca-
los, diminuindo a barreira entre a Literatura e o nosso cotidiano. Porque para nós “
A Literatura é um direito universal”.
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O que é a Literatura ? 

a língua portuguesa se divide em três
áreas:

Linguística

Gramática

literatura
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Linguística
ciência que estuda a língua como fenômeno
social, histórico e cultural, observando como
ela é realmente usada pelos falantes.
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Gramática
Área que estuda as regras e estruturas da
língua: ortografia, pontuação, concordância,
regência e organização das frases.
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Literatura
Área que estuda os textos literários como
manifestações artísticas da linguagem, voltadas
à produção de sentidos estéticos, culturais e
críticos.
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Texto Literário
Texto literário é aquele que utiliza a linguagem
com finalidade artística, explorando emoções,
imaginação, subjetividade e múltiplos sentidos.
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Linguagem conotativa (sentido figurado)
Presença de metáforas e símbolos
Expressão de sentimentos
Pode provocar reflexão e emoção
Não tem compromisso direto com informar objetivamente



Texto Não literário
texto não literário é aquele que utiliza a
linguagem com finalidade informativa, objetiva ou
utilitária.
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Linguagem denotativa (sentido
literal)
Clareza e objetividade
Informação direta
Finalidade prática



“A PARTE QUE FALTA”
NO NOSSO MUNDO
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“A PARTE QUE FALTA”
NO NOSSO MUNDO
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Adriana calcanhoto - Fico Assim sem você

https://youtu.be/iojYDSjKK00?si=BMBh77EkZ-
OzWd8w

https://youtu.be/iojYDSjKK00?si=BMBh77EkZ-OzWd8w
https://youtu.be/iojYDSjKK00?si=BMBh77EkZ-OzWd8w
https://youtu.be/iojYDSjKK00?si=BMBh77EkZ-OzWd8w
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Ausência - Carlos Drummond de Andrade
Por muito tempo achei que a ausência é falta.

E lastimava, ignorante, a falta.
Hoje não a lastimo.

Não há falta na ausência.
A ausência é um estar em mim.

E sinto-a, branca, tão pegada, aconchegada nos meus
braços,

que rio e danço e invento exclamações alegres,
porque a ausência, essa ausência assimilada,

ninguém a rouba mais de mim.



Hora da Leitura

“Ida e Volta E ZOOM” 
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DINÂMICA

rECORTEM UMA PEQUENA PARTE DELE,
SUA PRÓPRIA PARTE QUE FALTA.

dESENHEM UM CÍRCULO (COMO O PERSONAGEM
DO LIVRO);

CRIANDO
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DINÂMICA
 No círculo maior,escrevam:

- quem vocês são hoje;
- Suas qualidades;
- coisas que já conquistaram.

Na “parte que falta”, escrevam: 
- algo que sentem falta;
- algo emocional, social, familiar, acadêmico;
- algo que a sociedade diz que vocês precisam ter.
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SHEL SILVERSTEIN (SHELDON SILVERSTEIN)

FONTE: HTTPS://WWW.BRITANNICA.COM/BIOGRAPHY/SHEL-SILVERSTEIN



Sobre o autor e a trajetória da obra 
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AUTOR: SHEL SILVERSTEIN - ESCRITOR, POETA,
CARTUNISTA E COMPOSITOR NORTE AMERICANO.

ESTILO: LINGUAGEM SIMPLES, ILUSTRAÇÕES PRÓPRIAS E
TEXTOS CURTOS.

CARREIRA: TAMBÉM TRABALHOU COMO CARTUNISTA NA
REVISTA PLAYBOY E ESCREVEU LETRAS DE MÚSICAS.

PUBLICAÇÃO: A PARTE QUE FALTA FOI LANÇADO EM 1976,
NOS ESTADOS UNIDOS.



Hora da Leitura

“A PARTE QUE FALTA” 
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Sartre e o existencialismo 
Quem é Sartre?

Jean-Paul Sartre, (1905-1980) foi um filósofo e
escritor francês, um dos maiores
representantes do pensamento existencialista
na França. "O Ser e o Nada" foi o seu principal
trabalho filosófico, no qual formulou seus
pressupostos existencialistas. Se formou na
Escola Normal Superior de Paris onde
conheceu sua amiga e companheira Simone de
Beauvoir. Foi professor de Filosofia em Havre
e em 1933 recebeu uma bolsa de estudos e foi
para Berlim na Alemanha, em que teve mais
contato com a filosofia Husserl e de
Heidegger. Em 1940, foi convocado para
guerra e foi preso, e foi nesse período em que
sua linha filosófica tomou forma. 

Fonte: https://www.britannica.com/biography/Jean-Paul-Sartre

https://www.britannica.com/biography/Jean-Paul-Sartre
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O que é o existencialismo?

Foi uma linha filosófica criada por Søren Aabye Kierkegaard (post-mortem), considerado o
“Pai do existencialismo”. Tem o principal pensamento na liberdade como “condição”, ou
seja, o ser humano está “condenado” a ser livre. Tem duas divisões dentro dessa linha
filosófica. Uma que questiona a existência de um Deus e do proposito do ser humano e a
outra nega ou diminui a existência de Deus. O maior representante do existencialismo é

Sartre, que segue a linha do existencialismo ateísta. 

Fonte: https://mentemundo.com.br/site/2020/06/02/reflexoes-da-quarentena-2-sartre-e-o-desespero-do-confinamento/ 
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As fundações do

existencialismo de Sartre 

Em-si: é o mundo material, a consciência das coisas do mundo. mas o “em-si”
nunca muda, ele não se constrói, porque ele já existe. Uma afirmação que não

é necessária afirmar. É um ser do fenômeno, um ser de memórias.

Para-si: é o ser formado pela consciência e experiência. Esse ser é formado
pela negação ou o “nada” das coisas. Ex: se questionar se um céu está

estrelado, e constato que não está, eu constato um nada de estrelas. É um ser
de consciência, um ser do presente. 
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As fundações do

existencialismo de Sartre 
A Existência precede a Essência: o ser humano é livre, enquantoosoutros

seres já são predeterminados, ou seja, o ser humano precisa “aprender” a se
humanizar, já os animais não precisam “aprender” a serem animais, eles já

“são” animais. O ser humano precisa existir, descobrir, aparecer no mundo e
depois se definir.

Temporalidade: Passado (em-si), Presente (para-si) e Futuro (completude). 

Liberdade: o ser humano é “condenado” a ser livre, a sempre escolher e essa é
uma verdade absoluta. A liberdade do ser humano é limitada pela sociedade,
pela necessidade de um convívio social intrínseco ao ser humano. Quando o

ser humano deseja liberdade, mesmo que de maneira egoísta,
inconscientemente deseja para si e para os outros. 
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As fundações do

existencialismo de Sartre

Deus: o negacionismo ou a redução de Deus, o ser humano está “condenado”
pela liberdade de si e pela responsabilidade da liberdade dos outros, e por

isso sentimos angústia. E mesmo que Deus exista, não muda o fato do ser
humano não poder fugir de si mesmo e ser responsável por si e pelo outros. 

Má-fé: ao contrário do esperado, a má-fé é a tentativa de mentir para si
mesmo, de afastar responsabilidades que só cabem ao ser humano, usando usas

paixões como válvula de escape. 
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Ou isto ou aquilo 
Ou se tem chuva e não se tem sol,
ou se tem sol e não se tem chuva!
Ou se calça a luva e não se põe o

anel, 
ou se põe o anel e não se calça a

luva! 
Quem sobe nos ares não fica no chão,
quem fica no chão não sobe nos ares. 

É uma grande pena que não se possa
estar ao mesmo tempo nos dois

lugares! 
Ou guardo o dinheiro e não compro o

doce, 
ou compro o doce e gasto o

dinheiro. 

Cecília Meireles. Ou isto ou aquilo.
1964

Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo…
e vivo escolhendo o dia inteiro!

Não sei se brinco, não sei se estudo,
se saio correndo ou fico tranquilo.
Mas não consegui entender ainda

qual é melhor: se é isto ou aquilo. 
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“A Parte que falta” e o Existencialismo
 Comooexistencialismo é representadono

personagem principal? 
O personagem principal sempre busca se completar e o

fato de buscar ou não é uma escolha em si, é um fardo que
todos os seres humanos precisam carregar.

Reflexões sobre a ausência como uma força motriz
do ser humano.

 

“A parte que falta” debate principalmente sobre a
busca constante de ser completo. 

Oserhumanoéum serque precisa se “completar”, sejano
amor, trabalho, hobbies, etc. Desejamos nos sentimos

inteiros, completos, perfeitos, e isso nos motiva a sempre
buscar pela completude para atingirmos o nosso ideal de

“estar completo”. 

Pela ânsia de sesentir completo,ele parteem uma jornadapor
montanhas, neve, calor, e chuvas para encontrar a parte que

falta de si e encontra vários desafios. Quando ele finalmente se
completa, não é tudo o que ele desejava. 
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“A Parte que falta” e o Existencialismo

A incompletude como algo positivo.

A apreciação dos momentos breves da vida ou
jornada. 

A possibilidade de conversar com a minhoca, cheirar uma
flor, conversar com a borboleta, ultrapassar um besouro,

atravessar oceanos, pântanos, matagais, montanhas, as
conversas com as partes e a canção que ele cantava. Depois

de se completar, ele não podia mais fazer nada disso. 

Depois de encontrar a parte que faltava, ele não pode mais
aproveitar o que ele gostava, então a abandonou e voltou a

aproveitar os breves momentos, buscando outras formas de
se completar. 



 •Uma das maiores teóricas do
feminismo moderno e da
liberdade individual;

•Filósofa existencialista,
escritora e intelectual
francesa (1908–1986);

Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo

Quem é Beauvoir? 

27

https://www.preparaenem.com/portugues/simone-de-beauvoir.htm

https://www.preparaenem.com/portugues/simone-de-beauvoir.htm


Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo

Quem é Beauvoir? 

28

https://www.preparaenem.com/portugues/simone-de-beauvoir.htm

•Autora de O Segundo Sexo (1949),
livro que revolucionou o pensamento
sobre o papel da mulher na
sociedade;

 •Defendia que a identidade não é
biológica, mas construída socialmente
("Não se nasce mulher, torna-se
mulher").

https://www.preparaenem.com/portugues/simone-de-beauvoir.htm


•Existencialismo: A ideia de que "a existência precede
a essência"; não nascemos com um destino ou
natureza pré-determinada;

 •Liberdade e Escolha: Os indivíduos devem ser livres
para definir sua própria identidade, sem imposições
biológicas ou sociais;

Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
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O que ela defende?



•Igualdade de Oportunidades: A luta contra a
opressão sistemática que impede as mulheres
de agirem como sujeitos de suas próprias
vidas.

Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo

30

O que ela defende?



Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo

Pontos princípais do Livro(Segundo sexo) 

 •A Mulher como "O Outro": O homem é visto como o
padrão (o Absoluto) e a mulher é definida apenas em
relação a ele (o Inessencial);

 •A Construção do Feminino: "Não se nasce mulher,
torna-se mulher" o gênero é uma construção
social, não um destino biológico;

31



Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo

Pontos princípais do Livro(Segundo sexo) 

•Beauvoir admite as diferenças biológicas, mas nega que
elas justifiquem a subordinação hierárquica;

32

 •Transcendência vs. Imanência: O homem é incentivado
a criar e agir (transcender), enquanto a mulher é
forçada à rotina e repetição (imanência).



Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
Perguntas essenciais para entender sua teoria

•O que significa dizer que o gênero é uma
construção cultural e não natural?

•Por que a sociedade coloca o homem como o
sujeito principal e a mulher como o "Outro"?

33



Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
Perguntas essenciais para entender sua teoria

•Quais 
educacionais 

são as barreiras 
e sociais) que 

liberdade feminina?

•Como a biologia foi usada historicamente
para justificar a opressão?

(econômicas,
aimpedem 

34



"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"

Na obra de Silverstein, o ser busca um
pedaço externo para ser feliz; Na
obra de Beauvoir, a mulher é ensinada
que só se completa no homem.

35

 A Busca pelo Outro:



Ambos mostram que acreditar que
somos "metades" gera uma
dependência emocional paralisante.

"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"

36

 A Ilusão da Metade:



A "falta" como motor da liberdade:

Em A parte que falta, o personagem decide
deixar a parte para trás para recuperar
sua voz e seu movimento próprio.
Emancipar-se, para Beauvoir, é aceitar a
própria "incompletude" como uma forma
de liberdade.

37

"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"
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"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"

A submissão ocorre quando o
desejo de "pertencer" a alguém é
maior que o desejo de ser livre.

O sufocamento do Eu:
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Dinâmica

Em uma caixa os alunos devem colocar bilhetes
anônimos sobre o que os fazem se sentir completos
ou incompletos. Depois, ocorrerá a leitura de alguns
bilhetes e uma discussão em grupo.
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Dinâmica
 -Quais sentimentosforammaisrecorrentes?

-O que o bilhete revela sobre a experiência humana?

 - Como a busca por completude é refletida nas suas
vidas e na história lida?

 - Como podemos ver esses sentimentos refletidos nas
sociedades?



A parte que falta-

o amor

o filososo aristófanes, em “o banquete”, de
platão conta o mito de que no início dos

tempos o ser humano era completo: possuia
dois dorsos, duas cabeças, quatro braços,

quatro pernas...

41



A parte que falta-

o amor

um dia, por acreditarem que já eram tão
bem desenvolvidos, os homens decidiram
subir AOS CÉUS E LUTAR COM OS DEUSES. SEM

SUCESSO, OS DEUS VENCERAM A BATALHA...

42



A parte que falta-

o amor

ASSIM, ZEUS DECIDIU CASTIGAR O SER HUMANO
POR SUA REBELDIA. COM UMA ESPADA, CORTOU O
HOMEM AO MEIO, DIVIDINDO O HOMEM AO MEIO.

NÃO SATISFEITO, PEDIU PARA APOLO QUE
CICATRIZASSE O FERIMENTO

43



A parte que falta-

o amor

DEPOIS DE CAÍREM NA TERRA, OS HOMENS
BUSCARAM DESESPERADOS POR SUA METADE. AINDA

HOJE, NA FORMA QUE TEMOS, VIVEMOS EM
SOCIEDADE NA BUSCA PELA NOSSA METADE.

BUSCANDO NA RELAÇÃO AMOROSA A PARTE QUE
FALTA PARA NOSSA SOBREVIVÊNCIA

44



Tipos de amor na filosofia e

psicologia.
 Eros

Philia 

Storge 

Mania 

Ludus 

: Amor romântico (paixão no inicio de
namoro)

:Amor de amigo (mas também pode ser
com o seu parceiro)

:Amor sem compromisso(jogo
amoroso).

:Amor familiar (pai, mãe, irmão, tios,
tias, avós)

:amor obsessivo (amor possesivo) 45



Tipos de amor na filosofia e

psicologia.

Agápe 

Philautia :Amor próprio (não confundir com
narcisismo)

Pragma: Amor comprometido (amor
duradouro, casais que estão tem um longo

período de relacionamento)
:Amor empático e universal (amor pela

humanidade, pela natureza, pelo divino)

46



O AMOR QUE FALTA -

LITERATURA

47

romeu e julieta 
no clássico, Dois jovens de famílias rivais se
apaixonam intensamente e desafiam as
convenções sociais para ficarem juntos. A
impossibilidade dessa união culmina em uma
tragédia que consagra o amor como
absoluto e fatal.
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Romeu_e_Julieta


O AMOR QUE FALTA -

LITERATURA

48

dom casmurro
 Bentinhonarrasua juventude e seu casamento

com Capitu, marcado pela suspeita de traição.
Entre memória e ciúme, o romance explora a
subjetividade do narrador e a impossibilidade de
uma verdade definitiva sobre o amor.

Fonte: https://guiadoestudante.abril.com.br/dica-cultural/os-
casais-mais-iconicos-de-livros-cobrados-no-vestibular/

https://www.jornalopcao.com.br/feminismos/a-poetica-gotica-de-emily-bronte-em-o-morro-dos-ventos-uivantes-332898/
https://guiadoestudante.abril.com.br/dica-cultural/os-casais-mais-iconicos-de-livros-cobrados-no-vestibular/
https://guiadoestudante.abril.com.br/dica-cultural/os-casais-mais-iconicos-de-livros-cobrados-no-vestibular/


O AMOR QUE FALTA -

LITERATURA

49

o morro dos ventos uivantes
 Catherine Earnshaw e Heathcliffvivem umamor

obsessivo e destrutivo nas charnecas inglesas.
Marcada por paixão, ressentimento e vingança, a
história retrata um vínculo que ultrapassa a vida
e transforma o amor em força devastadora.
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https://www.jornalopcao.com.br/feminismos/a-poetica-gotica-de-emily-bronte-em-o-morro-dos-ventos-uivantes-332898/
https://www.jornalopcao.com.br/feminismos/a-poetica-gotica-de-emily-bronte-em-o-morro-dos-ventos-uivantes-332898/


O AMOR QUE FALTA -

LITERATURA

50

orgulho e preconceito
 A jovem ElizabethBennet enfrenta osdesafios

sociais da Inglaterra do século XIX enquanto lida
com suas primeiras impressões equivocadas sobre
o reservado Sr. Darcy. Entre mal-entendidos e
amadurecimento pessoal, nasce um amor
construído a partir da autocrítica e da
transformação individual.
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O AMOR É COMPLETAR?

AMAR É ENCONTRAR ALGUÉM QUE NOS COMPLETA?
 

51

RESPONDAANONIMAMENTEEMUMBILHETE E ENTREGUEAOPROFESSOR



em 4 grupos, cada equipe vai receber
um texto sobre o amor. a partir do
texto lido, o grupo deve apresentar

para os colegas sua visão sobre como
o amor aparece no texto. 

ATIVIDADE QUE FALTA

52



ATIVIDADE QUE FALTA

Julieta:
Meu amor nasceu do meu único ódio!
Tarde demais o conheci, cedo demais o vi.
Prodígio estranho de amor me acontece:
amar quem devo odiar.

Romeu:
É minha alma que me chama pelo nome.

 Como é doce a voz dos amantes na noite,
 suave como música ao ouvido atento.

E ainda, quando Julieta declara a intensidade de seu sentimento:
Minha generosidade é tão infinita quanto o mar,

 meu amor tão profundo; quanto mais te dou,
 mais tenho, pois ambos são infinitos.

53

texto 1



ATIVIDADE QUE FALTA

mr. darcy:
Em vão tenho lutado. Não adianta. Meus
sentimentos não podem ser reprimidos. Permita-
me dizer-lhe com que ardor a admiro e a amo.
Ele continua reconhecendo que tentou resistir:
Eu lutei contra meu melhor juízo, contra as
expectativas da minha família, contra tudo. Mas
não consigo mais. Amo-a.

54

texto 2



ATIVIDADE QUE FALTA

catherine earnshaw
Meu amor por Linton é como a folhagem das
árvores: o tempo o transformará, bem sei, como
o inverno transforma as árvores.
 Meu amor por Heathcliff se assemelha às
rochas eternas sob a terra: fonte de pouco
deleite visível, mas necessário.

 Eu sou Heathcliff! Ele está sempre, sempre em meu pensamento; não como um prazer, mas como meu próprio ser

55

texto 3



ATIVIDADE QUE FALTA

Faltava-lhe uma parte.
 E ele não era feliz.
 Então saiu pelo mundo à procura da parte que
faltava.
 E, enquanto rolava, cantava:
“Estou à procura da parte que me falta,
 da parte que me falta,
 da parte que me falta…

56

texto 4
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“A PARTE QUE FALTA” NA

SAÚDE



 A Penicilina

Quem descobriu?

 A penicilina foi descoberta acidentalmente em 1928 pelo
médico e bacteriologista escocês Sir Alexander Fleming no

hospital St. Mary’s, em Londres. Ele notou que um bolor
num laboratório havia matado bactérias numa placa de

cultura. Essa substância ficou conhecida como penicilina.
Contexto histórico:

 A penicilina marcou o início da era dos antibióticos e
revolucionou o tratamento de infecções bacterianas. Antes

disso, infecções simples eram muitas vezes fatais. 
58



 Doenças tratadas/prevenção.

Ela serve no tratamento ou prevenção de muitas infecções
bacterianas como:

Pneumonia bacteriana;
Sífilis;
Gangrena gasosa;
Meningite bacteriana;
Amigdalites e faringites;
Otites e sinusites;

 e outras infecções por bactérias sensíveis à penicilina.

59



Como surgiu o surto?

 Vacina contra a COVID-19

O surto começou em dezembro de 2019 em Wuhan, na
China, com casos de pneumonia de causa desconhecida.
Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) identificou o novo vírus (SARS-CoV-2) como
causador da doença que ficou chamada de COVID-19.
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 Resposta científica e desenvolvimento de vacinas.

Assim que a pandemia se espalhou, centenas de pesquisadores e
laboratórios no mundo inteiro começaram a desenvolver vacinas,
diversos países e empresas usando diferentes tecnologias. Em 2021,

várias vacinas foram aprovadas e começaram a ser aplicadas, entre
elas as tecnologias de (mRNA) (como Pfizer-BioNTech e Moderna),
vírus inativado (CoronaVac, BBIBP-CorV), vetores virais (Oxford-

AstraZeneca, Janssen), entre outras. 

 As vacinas foram desenvolvidas e testadas em tempo recorde
em menos de 12 meses após o início da pandemia, muito mais

rápido do que o habitual, graças à colaboração internacional e
financiamento intenso, como programas públicos-privados em

vários países. 



Sistema ABO de grupos sanguíneos

Descoberta:
O sistema de grupos sanguíneos ABO foi descoberto em 1900 por Karl
Landsteiner. Isso veio da observação de que misturar sangue entre

pessoas causava diferentes reações, algumas vezes as células
sanguíneas se agrupavam (aglutinação), outras não. 

 Importância:
Essa descoberta permitiu transfusões de sangue seguras, pois antes,

sem saber o tipo sanguíneo, as transfusões podiam ser fatais.
O sistema ABO divide o sangue em *A, B, AB e O.
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Raio-X (Raios X)

 Quem descobriu?

Importância:
Essa foi a primeira forma de “imagem” médica não invasiva, que

permite ver ossos e estruturas internas sem cirurgia. 
Foi crucial para o diagnóstico de fraturas, doenças pulmonares,

tumores e muito mais. 

O Raio X foi descoberto em 1895 pelo físico alemão Wilhelm Röntgen.
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 Origem e história:

 Cesárea (Parto Cesariano)

 A cesariana é um procedimento cirúrgico para retirar o bebê
do útero por incisão abdominal.

 Tem raízes antigas, praticada em Roma e outras culturas
antigas, principalmente quando a mãe estava morta, para tirar

o bebê. 

O nome “cesariana” vem do verbo latino caedere (“cortar”) e
não está ligada a Júlio César.
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 Marcos importantes:
1500 - Um caso famoso aconteceu na Suíça, quando Jacob Nufer, um

homem sem treinamento médico, realizou uma cesariana na esposa e
ambos sobreviveram, considerado um dos primeiros registros de

sobrevivência de mãe e bebê nessa cirurgia.
1610 - Primeira cesariana documentada em uma mulher viva por

médicos da época, embora a mãe tenha morrido depois. 
1881 - Ferdinand Adolf Kehrer, cirurgião alemão, introduziu a

primeira técnica moderna de cesariana com incisão transversal,
reduzindo complicações e abrindo caminho para o método ainda

usado hoje. 

Uso hoje:
Hoje, a cesariana é uma cirurgia comum e segura em obstetrícia, usada

quando o parto normal pode ser arriscado para a mãe ou o bebê. 



“A PARTE QUE FALTA”
NA ALIMENTAÇÃO
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Caça e pesca;
Colheita: frutas, tubérculos, sementes e nozes;
A colheita dependia da estação do ano;
Depois que descobriram o fogo, no período
paleolítico, começaram a cozinhar seus alimentos.

O QUE OS HOMENS DAS

CAVERNAS COMIAM?
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Pães, cereais, laticínios;
Carne;
Frutas e vegetais;
Bebidas, principalmente o vinho.

O QUE OS HOMENS DA IDADE

MÉDIA COMIAM?

68



Carne (gado bovino, ovino, porco)
Leite e derivados
Massas, cereais
Arroz, feijão
Frutas, legumes, sementes, nozes, especiarias

Alimentos 
enlatados.
Maior consumo de gorduras e açúcares.

industrializados: em conserva,

O QUE OS HOMENS DO SÉCULO XX

COMIAM?
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Alimentos industrializados e ultraprocessados:
refrigerante, macarrão instantâneo, salgadinhos e
outros.
Alimentos com baixo teor de fibras
Fast-food

O QUE OS HOMENS DO SÉCULO XXI

COMEM?
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Bebidas em pó;
Alimentos desidratados, liofilizados e
termoestabilizados: a água é removida e colocada
somente antes do consumo;
Embalagens especiais: sacos plásticos, embalagens a
vácuo ou enlatados;
Alimentos sem migalhas: Tortilhas.

O QUE OS ASTRONAUTAS COMEM?
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“A PARTE QUE FALTA”
NAs RELAÇÕES HUMANAS
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O Ser social: Por que buscamos o outro?
Por que precisamos de conexão?

Solidão vs. Sentir-se sozinho: a diferença
entre estar só e o vazio da incompreensão.

o paradoxo da conexão: por que, em um mundo
tão conectado, estamos nos isolando e sendo

menos empáticos?

"A Parte que Falta" nas relações

humanas 
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O Ser Social (Sobrevivência e Evolução):
Historicamente, o ser humano é um dos mamíferos
mais vulneráveis quando isolado. Diferente de
predadores solitários, nossa maior "arma" foi a
cooperação. Evoluímos para viver em grupos
porque a vida coletiva permitiu a divisão de
tarefas, a proteção mútua e a transmissão de
conhecimento. Estar em sociedade está registrado
no nosso DNA como uma estratégia de segurança;
por isso, a exclusão social dói fisicamente, pois o
cérebro a interpreta como um risco à vida.

Nossa Natureza: 

Por que somos Sociais e Empáticos?
 Abuscapela"partequefalta"nooutronãoé apenasumdesejoromântico,

mas uma característica intrínseca da nossa espécie.
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O Ser Empático (Conexão Biológica): A empatia não
é apenas um conceito abstrato, ela possui uma base

neurológica real através dos neurônios-espelho.
Esse mecanismo permite que, ao observarmos a dor
ou a alegria de alguém, nosso cérebro simule essa

mesma sensação, criando uma ponte imediata de
entendimento. Somos empáticos porque essa

habilidade nos permite prever as necessidades dos
outros e manter a coesão do grupo, garantindo

que ninguém seja deixado para trás.

Nossa Natureza: 

Por que somos Sociais e Empáticos?
 Abuscapela"partequefalta"nooutronãoé apenasumdesejoromântico,

mas uma característica intrínseca da nossa espécie.
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A solidão pode ser um estado físico de
isolamento que, se bem gerido,

transforma-se em "solitude", a capacidade
de estar feliz consigo mesmo. No livro, o
personagem experimenta isso enquanto

rola devagar: ele aprecia a flor e o
verme, mostrando que estar "incompleto"

permite espaço para o mundo entrar.

Diferente de estar só, "sentir-se
sozinho" é uma dor social. É estar

rodeado de pessoas (ou de "peças" que
não encaixam) e ainda assim sentir que
não há conexão real. É o descompasso
entre a nossa necessidade de ser visto

e a realidade da nossa interação.

O Vazio da Ausência: Solidão vs, Sentir-se

Sozinho
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O que é a solidão? O que é Sentir-se Sozinho?



Vivemos em uma era de conexões rápidas e
superficiais que priorizam o "eu" em vez

do "nós", dificultando o esforço
emocional de se colocar no lugar do

outro.

Muitas vezes o isolamento é um
mecanismo de defesa; para evitar a dor
de um "encaixe errado" ou a decepção
de uma busca frustrada, o ser humano

recua para sua própria bolha,
perdendo a chance da troca social.

O Vazio da Ausência: Solidão vs, Sentir-se

Sozinho
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Por que estamos sendo menos
empáticos?

Por que nos isolamos?



A internet nos permite estar
"conectados" a milhares de pessoas, mas

essas interações são, muitas vezes,
superficiais e rápidas. Trocamos o diálogo

profundo por notificações, o que
enfraquece os vínculos reais e a nossa

capacidade de lidar com a complexidade
do outro.

As redes sociais tendem a nos mostrar
apenas o que concordamos. Isso nos

desidrata da empatia, pois deixamos de
conviver com o diferente. Quando não

somos expostos ao contraditório,
perdemos a habilidade de entender e

respeitar a perspectiva alheia, gerando
intolerância e isolamento.

O Paradoxo da Conexão: O Isolamento na Era

Digital
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Conexão vs. Relação: A "Bolha" Algorítmica:



“A Parte que Falta” nas Memórias

 Memória:onde a ausênciasefazpresença
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Fonte: https://meiobit.com/376726/disney-pixar-viva-a-vida-e-uma-festa-
resenha-sem-spoilers/



“A Parte que Falta” nas Memórias

 Debate:Memória,Ausência e Identidade

80

A Moldura do Ser: Como as pessoas que já se
foram continuam a moldar quem somos hoje?

A Herança Invisível: No filme, Miguel descobre
que sua paixão pela música é uma "parte" que
veio de seus antepassados. Como os valores,

gostos e até os traumas de quem amamos
compõem a nossa própria estrutura?

Existem "partes que faltam" que preferimos
esquecer? O que acontece com a nossa história
quando decidimos apagar uma memória? 



Instruções para a Atividade:

O Destinatário: 
Escolha uma pessoa que represente uma ausência em sua vida, pode ser alguém que já
faleceu ou alguém que está distante geograficamente.

O Processo de Escrita:
Reflita sobre como essa pessoa moldou quem você é hoje.
Escreva sobre o que você sente falta ou o que gostaria de ter dito e não teve
oportunidade.

O Objetivo: Utilizar a escrita como uma ponte para conectar-se com suas memórias e
com o sentimento de saudade.

Privacidade: A carta é um exercício pessoal e íntimo; você não precisará lê-la em voz
alta para o grupo, a menos que deseje.

Atividade Final: A Escrita de uma Carta para a

Ausência
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	na humanidade e
	a busca pelo que nos torna humanos
	Apresentação - O que é o PIBID
	O PIBID (Programa Institucional deBolsa de a Iniciação à Docência) éum programa
	oferecido pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) para os alunos de Licenciatura atuarem na sala de aula, dando a possibilidade de vivenciarem a Educação Básica em primeira mão, por meio de projetos desenvolvidos pelos NID (Núcleos de Iniciação à Docência).

	O que é o PIBID - Literatura?
	O PIBID - Literatura é um dos NIDsdo PIBID-Língua Portuguesa daUFAC, que
	se foca no ensino de literatura na Educação Básica. Nós seguimos o “Método K”, o trabalho de vida criado pela professora Dra. Gisela Maria da Lima Braga Penha, que é a coordenadora do PIBID - Literatura. Ele se baseia em buscar na Literatura assuntos que importam para nós, os seres humanos e depois ir na realidade busca- los, diminuindo a barreira entre a Literatura e o nosso cotidiano. Porque para nós “ A Literatura é um direito universal”.

	O que é a Literatura ?
	a língua portuguesa se divide em três áreas:
	Linguística Gramática literatura
	Linguística
	Gramática
	Literatura
	Texto Literário
	Texto literário é aquele que utiliza a linguagem com finalidade artística, explorando emoções, imaginação, subjetividade e múltiplos sentidos.

	Texto Não literário
	texto não literário é aquele que utiliza a linguagem com finalidade informativa, objetiva ou utilitária.

	“A PARTE QUE FALTA” NO NOSSO MUNDO
	“A PARTE QUE FALTA” NO NOSSO MUNDO
	Adriana calcanhoto - Fico Assim sem você

	Ausência - Carlos Drummond de Andrade
	Hora da Leitura
	“Ida e Volta E ZOOM”
	DINÂMICA
	CRIANDO

	DINÂMICA
	SHEL SILVERSTEIN (SHELDON SILVERSTEIN)
	Sobre o autor e a trajetória da obra
	“A PARTE QUE FALTA”
	Sartre e o existencialismo
	Quem é Sartre?
	Jean-Paul Sartre, (1905-1980) foi um filósofo e escritor francês, um dos maiores representantes do pensamento existencialista na França. "O Ser e o Nada" foi o seu principal trabalho filosófico, no qual formulou seus pressupostos existencialistas. Se formou na Escola Normal Superior de Paris onde conheceu sua amiga e companheira Simone de Beauvoir. Foi professor de Filosofia em Havre e em 1933 recebeu uma bolsa de estudos e foi para Berlim na Alemanha, em que teve mais contato com a filosofia Husserl e de Heidegger. Em 1940, foi convocado para guerra e foi preso, e foi nesse período em que sua linha filosófica tomou forma.


	O que é o existencialismo?
	Foi uma linha filosófica criada por Søren Aabye Kierkegaard (post-mortem), considerado o “Pai do existencialismo”. Tem o principal pensamento na liberdade como “condição”, ou seja, o ser humano está “condenado” a ser livre. Tem duas divisões dentro dessa linha filosófica. Uma que questiona a existência de um Deus e do proposito do ser humano e a outra nega ou diminui a existência de Deus. O maior representante do existencialismo é Sartre, que segue a linha do existencialismo ateísta.

	As fundações do
	existencialismo de Sartre
	As fundações do
	existencialismo de Sartre
	As fundações do existencialismo de Sartre
	Ou isto ou aquilo
	“A Parte que falta” e o Existencialismo
	Comooexistencialismo é representadono personagem principal?
	Reflexões sobre a ausência como uma força motriz do ser humano.
	“A parte que falta” debate principalmente sobre a busca constante de ser completo.

	“A Parte que falta” e o Existencialismo
	A apreciação dos momentos breves da vida ou jornada.
	A incompletude como algo positivo.

	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	Quem é Beauvoir?
	•Filósofa existencialista, escritora e intelectual francesa (1908–1986);
	•Uma das maiores teóricas do
	feminismo moderno e da liberdade individual;

	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	Quem é Beauvoir?
	•Autora de O Segundo Sexo (1949), livro que revolucionou o pensamento sobre o papel da mulher na sociedade;
	•Defendia que a identidade não é
	biológica, mas construída socialmente ("Não se nasce mulher, torna-se mulher").


	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	O que ela defende?
	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	•Igualdade de Oportunidades: A luta contra a opressão sistemática que impede as mulheres de agirem como sujeitos de suas próprias vidas.
	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	•Beauvoir admite as diferenças biológicas, mas nega que elas justifiquem a subordinação hierárquica;
	•Transcendência vs. Imanência: O homem é incentivado a criar e agir (transcender), enquanto a mulher é forçada à rotina e repetição (imanência).
	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	•O que significa dizer que o gênero é uma construção cultural e não natural?
	•Por que a sociedade coloca o homem como o sujeito principal e a mulher como o "Outro"?
	Simone de Beauvoir e o Segundo Sexo
	•Quais
	educacionais
	são
	as
	barreiras
	sociais)
	que
	liberdade feminina?
	(econômicas, a
	impedem
	•Como a biologia foi usada historicamente para justificar a opressão?
	"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"
	A Busca pelo Outro:
	Na obra de Silverstein, o ser busca um pedaço externo para ser feliz; Na obra de Beauvoir, a mulher é ensinada que só se completa no homem.
	"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"
	A Ilusão da Metade:
	Ambos mostram que acreditar que somos "metades" gera uma dependência emocional paralisante.
	"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"
	A "falta" como motor da liberdade:
	Em A parte que falta, o personagem decide deixar a parte para trás para recuperar sua voz e seu movimento próprio. Emancipar-se, para Beauvoir, é aceitar a própria "incompletude" como uma forma de liberdade.
	"A Parte que Falta" vs. "O Segundo Sexo"
	O sufocamento do Eu:
	A submissão ocorre quando o desejo de "pertencer" a alguém é maior que o desejo de ser livre.
	Dinâmica
	Dinâmica
	A parte que falta-
	o amor
	A parte que falta-
	o amor
	A parte que falta-
	o amor
	A parte que falta-
	o amor
	Tipos de amor na filosofia e psicologia.
	Tipos de amor na filosofia e psicologia.
	O AMOR QUE FALTA -  LITERATURA
	romeu e julieta
	no clássico, Dois jovens de famílias rivais se apaixonam intensamente e desafiam as convenções sociais para ficarem juntos. A impossibilidade dessa união culmina em uma tragédia que consagra o amor como absoluto e fatal.


	O AMOR QUE FALTA -  LITERATURA
	dom casmurro
	Bentinhonarrasua juventude e seu casamento
	com Capitu, marcado pela suspeita de traição. Entre memória e ciúme, o romance explora a subjetividade do narrador e a impossibilidade de uma verdade definitiva sobre o amor.


	O AMOR QUE FALTA -  LITERATURA
	o morro dos ventos uivantes
	Catherine Earnshaw e Heathcliffvivem umamor
	obsessivo e destrutivo nas charnecas inglesas. Marcada por paixão, ressentimento e vingança, a história retrata um vínculo que ultrapassa a vida e transforma o amor em força devastadora.


	O AMOR QUE FALTA -  LITERATURA
	orgulho e preconceito
	A jovem ElizabethBennet enfrenta osdesafios
	sociais da Inglaterra do século XIX enquanto lida com suas primeiras impressões equivocadas sobre o reservado Sr. Darcy. Entre mal-entendidos e amadurecimento pessoal, nasce um amor construído a partir da autocrítica e da transformação individual.


	O AMOR É COMPLETAR?
	AMAR É ENCONTRAR ALGUÉM QUE NOS COMPLETA?

	ATIVIDADE QUE FALTA
	ATIVIDADE QUE FALTA
	texto 1
	Julieta:
	Meu amor nasceu do meu único ódio!  Tarde demais o conheci, cedo demais o vi.  Prodígio estranho de amor me acontece:  amar quem devo odiar.
	Romeu:
	É minha alma que me chama pelo nome.
	Como é doce a voz dos amantes na noite,
	suave como música ao ouvido atento.
	E ainda, quando Julieta declara a intensidade de seu sentimento: Minha generosidade é tão infinita quanto o mar,
	meu amor tão profundo; quanto mais te dou,
	mais tenho, pois ambos são infinitos.

	ATIVIDADE QUE FALTA
	ATIVIDADE QUE FALTA
	texto 3
	catherine earnshaw
	Meu amor por Linton é como a folhagem das árvores: o tempo o transformará, bem sei, como o inverno transforma as árvores.
	Meu amor por Heathcliff se assemelha às rochas eternas sob a terra: fonte de pouco deleite visível, mas necessário.

	ATIVIDADE QUE FALTA
	“A PARTE QUE FALTA” NA SAÚDE
	A Penicilina
	Quem descobriu?
	A penicilina foi descoberta acidentalmente em 1928 pelo médico e bacteriologista escocês Sir Alexander Fleming no hospital St. Mary’s, em Londres. Ele notou que um bolor num laboratório havia matado bactérias numa placa de cultura. Essa substância ficou conhecida como penicilina.
	Contexto histórico:
	A penicilina marcou o início da era dos antibióticos e revolucionou o tratamento de infecções bacterianas. Antes disso, infecções simples eram muitas vezes fatais.
	Doenças tratadas/prevenção.
	Ela serve no tratamento ou prevenção de muitas infecções bacterianas como:
	Pneumonia bacteriana; Sífilis;
	Gangrena gasosa; Meningite bacteriana; Amigdalites e faringites; Otites e sinusites;
	e outras infecções por bactérias sensíveis à penicilina.
	Vacina contra a COVID-19
	Como surgiu o surto?
	O surto começou em dezembro de 2019 em Wuhan, na China, com casos de pneumonia de causa desconhecida. Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) identificou o novo vírus (SARS-CoV-2) como causador da doença que ficou chamada de COVID-19.
	Resposta científica e desenvolvimento de vacinas.
	Assim que a pandemia se espalhou, centenas de pesquisadores e laboratórios no mundo inteiro começaram a desenvolver vacinas, diversos países e empresas usando diferentes tecnologias. Em 2021, várias vacinas foram aprovadas e começaram a ser aplicadas, entre elas as tecnologias de (mRNA) (como Pfizer-BioNTech e Moderna), vírus inativado (CoronaVac, BBIBP-CorV), vetores virais (Oxford- AstraZeneca, Janssen), entre outras.
	As vacinas foram desenvolvidas e testadas em tempo recorde em menos de 12 meses após o início da pandemia, muito mais rápido do que o habitual, graças à colaboração internacional e financiamento intenso, como programas públicos-privados em vários países.
	Descoberta:
	Sistema ABO de grupos sanguíneos
	O sistema de grupos sanguíneos ABO foi descoberto em 1900 por Karl Landsteiner. Isso veio da observação de que misturar sangue entre pessoas causava diferentes reações, algumas vezes as células sanguíneas se agrupavam (aglutinação), outras não.
	Importância:
	Essa descoberta permitiu transfusões de sangue seguras, pois antes, sem saber o tipo sanguíneo, as transfusões podiam ser fatais.
	O sistema ABO divide o sangue em *A, B, AB e O.
	Raio-X (Raios X)
	Quem descobriu?
	O Raio X foi descoberto em 1895 pelo físico alemão Wilhelm Röntgen.
	Importância:
	Essa foi a primeira forma de “imagem” médica não invasiva, que permite ver ossos e estruturas internas sem cirurgia.
	Foi crucial para o diagnóstico de fraturas, doenças pulmonares,
	tumores e muito mais.
	Cesárea (Parto Cesariano)
	Origem e história:
	A cesariana é um procedimento cirúrgico para retirar o bebê do útero por incisão abdominal.
	Tem raízes antigas, praticada em Roma e outras culturas antigas, principalmente quando a mãe estava morta, para tirar o bebê.
	O nome “cesariana” vem do verbo latino caedere (“cortar”) e
	não está ligada a Júlio César.
	Marcos importantes:
	1500 - Um caso famoso aconteceu na Suíça, quando Jacob Nufer, um homem sem treinamento médico, realizou uma cesariana na esposa e ambos sobreviveram, considerado um dos primeiros registros de sobrevivência de mãe e bebê nessa cirurgia.
	1610 - Primeira cesariana documentada em uma mulher viva por médicos da época, embora a mãe tenha morrido depois.
	1881 - Ferdinand Adolf Kehrer, cirurgião alemão, introduziu a primeira técnica moderna de cesariana com incisão transversal, reduzindo complicações e abrindo caminho para o método ainda usado hoje.
	Uso hoje:
	Hoje, a cesariana é uma cirurgia comum e segura em obstetrícia, usada quando o parto normal pode ser arriscado para a mãe ou o bebê.
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	O QUE OS HOMENS DAS CAVERNAS COMIAM?
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	O QUE OS HOMENS DO SÉCULO XX COMIAM?
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	O QUE OS ASTRONAUTAS COMEM?
	“A PARTE QUE FALTA” NAs RELAÇÕES HUMANAS
	"A Parte que Falta" nas relações humanas
	Nossa Natureza:
	Por que somos Sociais e Empáticos?
	O Ser Social (Sobrevivência e Evolução): Historicamente, o ser humano é um dos mamíferos mais vulneráveis quando isolado. Diferente de predadores solitários, nossa maior "arma" foi a cooperação. Evoluímos para viver em grupos porque a vida coletiva permitiu a divisão de tarefas, a proteção mútua e a transmissão de conhecimento. Estar em sociedade está registrado no nosso DNA como uma estratégia de segurança; por isso, a exclusão social dói fisicamente, pois o cérebro a interpreta como um risco à vida.
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	Por que somos Sociais e Empáticos?
	O Ser Empático (Conexão Biológica): A empatia não é apenas um conceito abstrato, ela possui uma base neurológica real através dos neurônios-espelho. Esse mecanismo permite que, ao observarmos a dor ou a alegria de alguém, nosso cérebro simule essa mesma sensação, criando uma ponte imediata de entendimento. Somos empáticos porque essa habilidade nos permite prever as necessidades dos outros e manter a coesão do grupo, garantindo que ninguém seja deixado para trás.
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	Conexão vs. Relação:
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	“A Parte que Falta” nas Memórias
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